
                 

                        

25 de ABRIL / 1º de MAIO – 25 DE ABRIL SEMPRE 

“Era uma vez um país, onde entre o mar e a guerra, vivia o mais infeliz, dos povos à beira-terra. Era 

uma vez um país de tal maneira explorado, pelos consórcios fabris, pelo mando acumulado, pelas 

ideias nazis, pelo dinheiro estragado, pelo dobrar da cerviz, pelo trabalho amarrado, que até hoje já 

se diz, que nos tempo do passado, se chamava esse país, Portugal suicidado.” 

                                         José Carlos Ary dos Santos 

 

Era exatamente assim o Portugal do passado. Com o 25 de Abril tudo mudou. A conquista de um 

conjunto de medidas que vieram trazer mais solidariedade, mais justiça na distribuição do 

rendimento, e mais estabilidade no que respeita ao emprego, devolveram aos trabalhadores e ao 

povo nova autoestima e alegria para lutar. 

É hoje incontestável que esta data histórica marcou, de forma indelével, a vida de todos nós. Até 

aqueles que se lhe opuseram, não negam hoje, as transformações que decorreram da revolução. 

Nos últimos anos, assistimos à maior ofensiva de sempre contra os valores do 25 de Abril. No 

mundo laboral, a ordem é a precarização total das relações de trabalho, facilitar despedimentos, 

flexibilizar, atacar e destruir a Segurança Social, o Serviço Nacional de Saúde e a Escola Pública. 

E nós, que país queremos? Que mundo queremos? Que futuro queremos para nós e para os nossos 

filhos? Um país injusto, pobre e desigual onde as gerações vindouras estejam condenadas à 

precariedade, à miséria e à emigração? Ou um país mais justo, mais fraterno, mais solidário, mais 

digno que possa dar e receber dessas gerações condições para se transformar numa sociedade 

avançada? Está nas nossas mãos a resposta a estas perguntas! 

Aqui chegados, é pois fundamental comemorarmos com esperança renovada o 25 de Abril e 

o 1.º de Maio, manifestando o nosso descontentamento, oposição e repúdio contra as 

políticas que nos infernizam a vida. Vem participar nas comemorações populares do 25 de 

Abril, e nas comemorações do 1.º de maio da CGTP, na Alameda. 

 

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES 

24 de Abril de 2018                                                                                                            A DIRECÇÃO 


